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Trechos de 
ferrovias 
terão modelo 
inédito de 
leilão 
Ministério começa a executar 
projeto no segundo semestre e 
inclui ‘corredor Minas-Rio’

O Ministério dos Transpor-
tes prepara uma lista com cerca 
de 20 trechos de ferrovias aban-
donadas e de curta extensão, 
com média de 50 km a 60 km, 
para oferecer à iniciativa pri-
vada por meio de chamamento 
público. Trata-se de um modelo 
inédito de leilão, em que a admi-
nistração pública oferece a ma-
lha ao mercado e cobra apenas 
investimentos na reconstrução 
e operação no trecho, sem exigir 
pagamentos à União (outorga).

Os trechos começarão a ser 
oferecidos no segundo semes-
tre deste ano e terão como base 
o edital que está em vias de ser 
aprovado pelo TCU (Tribunal 
de Contas da União), que ana-
lisa a oferta do “corredor Mi-
nas-Rio”, uma malha já existente 
- mas subutilizada - de 740 km 
de extensão e que conecta as ci-
dades mineiras de Arcos, Lavras 
e Varginha até os municípios �u-
minenses de Barra Mansa e An-
gra dos Reis. 

Detalhe: o sul de Minas é a 
principal região produtora do 
país, responsável por mais de um 
terço do café brasileiro. A ferro-
via permitiria ligar essa produção 
diretamente ao litoral �uminen-
se, pelo porto de Angra dos Reis, 
uma alternativa logística ao es-
coamento tradicional feito por 
rodovias e portos mais congestio-
nados, como o de Santos.

Estudo feito pelo BID
A lista de trechos é resultado 

de uma �ltragem que o Ministé-
rio dos Transportes fez sobre um 
estudo realizado pelo BID (Ban-
co Interamericano de Desenvol-
vimento), em parceria com a es-
tatal Infra SA, vinculada à pasta.

Como mostrou a Folha de 
S. Paulo, esse estudo preliminar, 
que será usado para embasar o 
planejamento logístico e de�-
nir prioridades de investimento, 
concluiu que há 7.412 quilôme-
tros de trilhos em 37 trechos de 
ferrovias que teriam condições de 

voltar a operar, desde que contas-
sem com algum tipo de subsídio 
ou investimento público, uma 
conta que poderia chegar a custar 
até R$ 75 bilhões aos cofres pú-
blicos ao longo dos anos.

As restrições orçamentárias, 
porém, levaram o governo não 
só a reduzir o número de trechos 
que devem ir a mercado, como 
também a extensão de cada um 
deles. Ficou acertado que, das 37 
malhas identi�cadas, cerca de 20 
devem ser oferecidas.

A maior parte delas prevê o 
modelo de chamamento públi-
co, mas o ministério também 
vai colocar trechos que não 
despertem interesse imediato 
em um banco de “oferta perma-
nente”, como acontece com os 
blocos de petróleo. Dessa for-
ma, haverá uma lista de projetos 
que, se não atraírem investido-
res de imediato, poderão ser so-
licitados a qualquer momento.

Os projetos vão prever aporte 
público, mas em cifras bem in-

feriores ao que apontou o estu-
do do BID. A previsão é que os 
trechos possam contar com um 
aporte público total de aproxi-
madamente R$ 600 milhões por 
ano. O Ministério dos Trans-
portes a�rma que pretende usar 
como fonte a redução de gastos 
da União com as rodovias que 
foram concedidas nos últimos 
quatro anos.

Entre 2023 e 2026, a malha 
rodoviária concedida à iniciati-
va privada deve saltar de cerca 
de 13 mil km para cerca de 25 
mil km, segundo estimativas do 
ministério. A pasta calcula que 
isso deve gerar economia anual 
da ordem de R$ 600 milhões 
em despesas de manutenção, va-
lor que poderá ser direcionado 
aos projetos ferroviários.

Entre os trechos para carga 
já confirmados para o chama-
mento público estão as malhas 
entre Cruz Alta e Santo Ânge-
lo (RS); e de Santo Ângelo até 
Santa Rosa (RS).

De olho no turismo
Já na área de turismo, o minis-

tério pretende oferecer o traçado 
que liga Ouro Preto a Mariana 
(MG). A lógica é apostar nas 
chamadas “shortlines”, ferrovias 
de menor extensão, mais bara-
tas para recuperar e com maior 
chance de retorno �nanceiro.

O plano do governo não pre-
vê oferta de trechos que deman-
dem subsídio público durante a 
operação dos trens, mas apenas 
aporte da União para bancar 
parte dos investimentos duran-
te a reconstrução. A lógica é 
fazer algum apoio inicial para 
recuperação da infraestrutura, 
mas deixar o risco da operação 
com o investidor privado. A ex-
pectativa do ministério é que o 
TCU conclua a sua análise do 
corredor Minas-Rio até meados 
de maio, para que possa ser fei-
to o chamamento público.

Com informações de André 
Borges - Folhapress
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‘Corredor Minas-Rio’ conecta as cidades de Arcos, Lavras e Varginha até Barra Mansa e Angra 

Comitiva de deputados federais visita 
central de usinas nucleares em Angra

Uma comitiva de deputados 
federais da Comissão de Minas 
e Energia visitou a Central Nu-
clear Almirante Álvaro Alberto, 
em Angra dos Reis, Costa Ver-
de do Rio de Janeiro. A agenda 
reforça o diálogo entre o setor 
nuclear e o Legislativo. Estive-
ram presentes o presidente da 
comissão, Joaquim Passarinho 
(PL/PA), Arnaldo Jardim (Cida-
dania/SP), João Carlos Bacelar 
(PL/BA) e Júlio Lopes (PP/RJ), 
que também preside a Frente Par-
lamentar Mista da Tecnologia e 
Atividades Nucleares na Câmara 
dos Deputados.

A visita teve início pelo Ob-
servatório Nuclear, onde o dire-
tor de Operações da Eletronu-
clear, Ricardo Luís Pereira dos 
Santos, apresentou uma visão 
geral do funcionamento das usi-

nas e dos padrões de segurança 
adotados. Na sequência, os par-
lamentares conheceram Angra 2 
e o canteiro de obras de Angra 3. 
O deputado Júlio Lopes ressaltou 
o alto desempenho das unidades 
em operação. “As usinas perfor-
mam acima de sua capacidade de 
projeto, o que é algo extraordiná-
rio e demonstra a competência 
técnica das equipes envolvidas”, 
declarou.  

Já o deputado Joaquim Pas-
sarinho enfatizou a importância 
do contato direto com a opera-
ção. “É a primeira vez que visito 
as usinas e �quei bastante im-
pressionado com o padrão téc-
nico apresentado. A operação 
demonstra elevado nível de con-
�abilidade, com processos bem 
estruturados e forte cultura de 
segurança”, disse.

Papel estratégico da 
energia nuclear

Durante a apresentação téc-
nica, o diretor Ricardo destacou 
o desempenho recente das usi-
nas. “Angra 1 tem operado com 

desempenho acima da média 
mundial e Angra 2 alcançou em 
2025 um recorde histórico de 
geração de energia, resultado do 
compromisso contínuo com a ex-
celência operacional e a seguran-

ça”, a�rmou. O superintendente 
de Angra 2, Fabiano Portugal, 
complementou a exposição refor-
çando os indicadores positivos de 
desempenho da unidade e o tra-
balho integrado das equipes.

O diretor Técnico, Raphael 
Ehlers, acompanhou a comitiva, 
ao lado do assessor da presidên-
cia, André Osório, do superin-
tendente da Coordenação da 
Operação, Luciano Calixto, do 
superintendente de Construção, 
Antônio Zaroni, e do superin-
tendente de Engenharia, José 
Augusto Ramos do Amaral, além 
de representante da Comissão 
Nacional de Energia Nuclear. A 
comitiva também contou com a 
presença do vice-prefeito de An-
gra dos Reis, Rubinho Metalúr-
gico, representando o prefeito, 
entre outras lideranças. 

Divulgação/Eletronuclear

Júlio Lopes participa de visita na central nuclear de Angra 


